Variedades do Português

Variedade europeia vs. Variedade brasileira

	

	


Ao longo dos séculos, a população de língua materna portuguesa entrou em contacto com falantes de outras línguas e daí resultaram diferentes variedades do português: variedade europeia, variedades africanas e variedade brasileira. Hoje vais debruçar-te sobre duas dessas variedades.

1. Começa por ler os pequenos trechos.

	Trecho A

	
	Trecho B


	Tinha de me conformar com o fato de ninguém me querer no seu time. Procurava me consolar com a idéia de que me rejeitavam não por jogar mal, mas por ser dos menores. (…)

Um dia experimentei jogar de goleiro, e o resultado foi ainda mais desastrado: engoli cinco gols, sendo três contra, feitos por mim, na hora da confusão (dois de cabeça e um com o traseiro).
	
	Certo dia, Diniz procurou-me em casa, precipitadamente, sem ter telefonado antes, como era seu hábito. Trazia na mão um rolo comprido que abriu, exuberante, (…) um mapa. (…) 

Diniz afundava-se molemente no sofá, cabisbaixo, estarrecido pela evidência da desilusão. Fez um gesto vago de resignação (…) vi que era altura de consolá-lo, alçar-lhe o coração, depois de o ter feito rolar até os abismos do desengano.

	
	
	

	Trecho C

	
	Trecho D


	Peguei um livro e comecei a ler. Era legal (…) a tia Pulquéria em todos os meus aniversários me dá livros (…)

Mamãe veio correndo e ela estava brava. Ela separou a gente, brigou com a gente e depois ela disse para o Alceu ir embora. Eu achei chato ver o Alceu ir embora porque a gente estava se divertindo bastante mas eu vi que era melhor não discutir com mamãe, ela não estava nem um pouco com cara de brincadeira. Alceu me deu a mão, me disse até logo e foi embora. Eu gosto um bocado do Alceu, é um amigão.
	
	Quando a mãe o chamou para o jantar, já tinha as ideias claras. Iria perguntar aos pais por que é que ler era assim tão importante. (…)

– O que é que estás para aí a dizer? – perguntou a mãe, sentando-se à mesa.

Por que é que é preciso ler? – insistiu Leopoldo.  (…)

– Ler torna-nos diferentes – acrescentou o pai que, no entretanto, lá tinha conseguido engolir um pastel –, sem livros não se pode ser feliz.

Leopoldo escutou tudo sem responder e sem pôr objecções. Depois, quando acabou de comer, levantou-se, disse obrigado e voltou para o seu quarto.


Distingue os trechos que estão escritos na variedade europeia dos que estão na variedade brasileira.

	A
	
	
	B
	


	C
	
	
	D
	


Aponta dois aspectos que te levaram a fazer essa distinção.

______________________________________________________________________________________________________________________________________________

Completa a tabela com as formas de tratamento que correspondem às destacadas.  

	Variedade europeia
	Variedade brasileira

	
	“-- Pouquinho, Mamãe.” (PLL, p. 75)

	
	“—É, sim, senhora.” (PLL p.77)

	
	“— Senhorita Sinhá, faça o favor” (GM, p.68)

	
	“ – Olhe seu Aristides. (…) O senhor quer que eu ajude (…)“ (PLL p. 62)

	– Pai, paizinho… papá, vem cá por favor!
	


2. Observa as seguintes expressões.

a. “Aí ela não se agüentou.” (PLL, p.39)

b. “O Gato Malhado era a sombra na vida clara e tranqüila da Andorinha Sinhá.” (GM, p.50)

c. “Em dez minutos uma porção de gente (…) veio ver o fenômeno.” (PLL, p.20)

d. “Calcei os meus sapatinhos de tênis (…)” (PLL, p.52)

e. “Ai, meu santo, tem demônio aqui pra todo lado!” (ME, p.50)

f. “Quando a Primavera chegou (…) olorosa de perfumes sutis, (…)” (GM, p.29)

g. “(…) praticar uma boa ação para compensá-la.” (ME, p.186)

h. “Que que é súditos?” (PLL, p.154)

i. “(…) os galos sem exceção, roucos de tanto cantar (…)” (GM, p.21)

j. “Tal idéia nem lhe ocorreu.” (GM, p.62)

l. “(…) enquanto eu abria uma pequenina cova na terra úmida (…)” (ME, p.185)

m. “Viera passar uns dias conosco.” (ME, p. 162)

n. “Pois foi exatamente no dia 12 de outubro (…)” (ME, p.149)

o. “Mas não contou para a diretora quem o tinha machucado.” (ME, p.111)

2.1. Sublinha os vocábulos que se escrevem de forma diferente na variedade brasileira.

2.2. Verifica se as características descritas abaixo se adequam às palavras que sublinhaste, assinalando-as e ilustrando com exemplos.

	Características da variedade brasileira


	Exemplos

	( Utilização de letra maiúscula em todos os nomes próprios; 
	

	( Uso do trema
;
	

	( Omissão de –c- e de -p- no dígrafos -cç-, -cp- e -ct-;
	

	( Utilização do timbre semifechado das vogais orais -e- e -o-, grafadas com acento circunflexo;
	fenômeno;

	( Manutenção do h- inicial
 em palavras começadas por HUM-;
	

	( Acentuação da vogal –e- em ditongo oral seguido de -d- ou -t-;
	

	( Supressão da consoante -b-, antes de -t- e de -d-;
	

	( Omissão da consoante dupla n-
 que marca a nasalidade.
	


2.2.1. Corrige a característica cujo exemplo foste incapaz de assinalar. 

______________________________________________________________________________________________
3. Faz corresponder as expressões da variedade europeia às expressões lexicalizadas e/ou aos vocábulos com significado diferente da variedade brasileira.

	Variedade europeia
	
	Variedade brasileira

	1. comboio
	
	( “(…) sobre a grama.” (GM, p.50)

	2. Atrasei-me.
	
	( “Você não ouviu o que ele estava xingando?” (PLL, p.137)

	3. Deixa-me em paz, cobarde!
	
	( “(…) terna e cheia de dengue (…)” (GM, p.101)

	4. O velho mente com quantos dentes tem na boca.
	
	( “E me vi frente a frente com o goleiro” (ME, p.156)

	5. Apenas para exibir-se, fazer boa figura.
	
	( “Quando ele não perdia o trem, chegava às oito e meia.” (PLL, p.87)

	6. eléctrico
	
	( “Costumava armar uma pequena arapuca (…)” (ME, p.175)

	7. rebuçados
	
	( “(…), guaraná, laranjada e toda a espécie de refrescos.” (ME, p.45)

	8. erva
	
	( “Perdi a hora.” (GM, p.21)

	9. beleza e fealdade (
	
	( “Peguei o giz e caprichei na letra.” (PLL; p.69)

	10. jogar ao pião ou ao berlinde
	
	( “(…) refeita do faniquito (…)” (GM, p.34)

	11. saco de picocas
	
	( “(…) buqué de noiva.” (GM, p.107)

	12. se não a roupa cola-se e magoa
	
	( “(…) senão a roupa gruda e dói.” (PLL, p.137)

	13. guarda-redes
	
	( “- Sai pra lá, seu covarde!” (PLL, p.137)

	14. armadilha
	
	( “(…) era o bonde do negro Biriquinho.” (PLL, p.25)

	15. melosa; pegajosa
	
	( “(…) o velho mente pra burro (…)” (PLL, p.14)

	16. refrigerante
	
	( “(…) ele comprava bala pra mim (…)” (PLL, p.23)

	17. fazer pouco de mim
	
	( “Depois ela botou todo mundo para fora do quarto (…)” (PLL; p.137)

	18. refeita da coisinha má que lhe deu
	
	( “(…) jogar pião ou bola de gude.” (ME, p.131)

	19. aprimorei-me na caligrafiaz e caprichei na letra." (...boca.de.1943, em voc___________________________________-
































	
	( “(…) boniteza e feiúra.” (GM, p.63)

	20. A madrinha foi atrás dele e deu-lhe um raspanete.
	
	( “Não porque a Andorinha o houvesse tachado de mau (…)” (GM, p.42)

	21. recarregar
	
	( “Tenho certeza de que isso foi coisa sua, seu moleque!” (ME, p.171)

	22. cães
	
	( “Agora só lhe trato de formoso.” (GM, p.69)

	23. ramo 
	
	( “(…) comprar um picolé (…)” (ME, p.36)

	24. expulsou toda a gente
	
	( “Pra todo o mundo judiar de mim?...” (PLL, p.178)

	25. Trato-te por jeitoso.
	
	( “Olha os cachorros que correm (…)” (GM, p.63)

	26. fedelho
	
	( “(…) para remuniciar a nossa arma (…)” (ME, p.177)

	27. rotulado
	
	( “Dindinha correu e passou um pito nele.” (PLL; p.53)

	28. Tu não ouviste a quantidade de insultos que ele proferiu?
	
	( “(…) apenas para mostrar-se, fazer bonito (…)” (GM, p.86)


3.1. Menciona os números que, na variedade brasileira, correspondem a expressões lexicalizadas.

__________________________________________________________________________

4. Atenta de novo no trecho.

	Peguei um livro e comecei a ler. Era legal (…) a tia Pulquéria em todos os meus aniversários me dá livros (…)

Mamãe veio correndo e ela estava brava. Ela separou a gente, brigou com a gente e depois ela disse para o Alceu ir embora. Eu achei chato ver o Alceu ir embora porque a gente estava se divertindo bastante mas eu vi que era melhor não discutir com mamãe, ela não estava nem um pouco com cara de brincadeira. Alceu me deu a mão, me disse até logo e foi embora. Eu gosto um bocado do Alceu, é um amigão. (…)



4.1. Reescreve as expressões sublinhadas na variedade europeia.

	Expressões
	Reescrita

	me dá livros
	

	estava se divertindo
	

	me deu a mão
	

	me disse
	


4.2. Completa:

No exercício anterior, há uma palavra que foi deslocada quando reescreveste a expressão. Esse vocábulo é um _____________  _____________. Salvo algumas excepções, tal vocábulo na variedade brasileira/europeia ocorre numa posição pós-verbal. Já na variedade _____________, é mais frequente a posição pré-verbal. 

4.3. Considera a frase seguinte: 

O Alceu foi-se embora.

4.3.1. Copia do texto a expressão equivalente à destacada.

______________________________________________________________________________________________

4.3.2. Selecciona as afirmações que se adequam ao que observaste acima.

Na variedade brasileira é:

	( possível omitir o pronome reflexo 
	( obrigatório o uso do pronome reflexo

	( impossível omitir o pronome reflexo
	( facultativo o uso do pronome reflexo


5. Lê os textos com atenção.

	Trecho 1
	Trecho 2

	“ - Árvore fala por todo canto. Pelas folhas, pelos galhos, pelas raízes. Quer ver? Encoste seu ouvido aqui no meu tronco que você escuta meu coração bater.” PLL, p.33
	As árvores falam por todos os cantos. Pelas folhas, pelos galhos, pelas raízes. Queres ver? Encosta o teu ouvido aqui ao meu tronco e escutarás o meu coração bater. (Versão livre na variedade europeia, pelas autoras)


5.1. Presta atenção aos vocábulos sublinhados no trecho 2.

5.1.1. Identifica-os quanto à sua classe e subclasse de palavra.

______________________________________________________________________________________________

5.2. Completa o quadro, identificando com uma cruz o vocábulo sublinhado.

	Expressão
	Grupo nominal

	
	nome
	determinante possessivo

	As árvores
	
	

	os cantos
	
	

	o teu ouvido
	
	

	o meu bater do coração
	
	


6. Observa agora as frases.

a. “Quando você quer brigar tem mêdo e chama ele.” (PLL, p. 137)

b. “(…) puseram ele na rua.” (PLL, p.16)

c. “(…) faz companhia a ela (…)” (ME, p.167) 

d. “(…) fizemos a ela a oferenda (…)” (ME; p.190)   

6.1. Reescreve as frases na variedade europeia.

a. ________________________________________________________________________

b. ________________________________________________________________________

c. ________________________________________________________________________

d. ________________________________________________________________________

6.2. Transcreve para a tabela as expressões que desempenham a função sintáctica de complemento directo (C.D.) e de complemento indirecto (C.I.).

	Funções

 sintácticas
	Variedade brasileira
	Variedade europeia

	C.D.
	
	

	C.I.
	
	


Conclusão:

Na variedade europeia, utilizam-se os pronomes pessoais ___, a, os, as para substituir o C.D., e os pronomes ___, lhes, para substituir o C.I.

Na variedade brasileira, é muito frequente usar-se o pronome pessoal Ele, Ela desempenhando a função sintáctica de C.D. em vez de o, a, os, as. A desempenhar a função de C.I., encontramos também _____ e a ele, em vez de lhe.
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As siglas utilizadas no trabalho referem-se às seguintes obras:

O Gato Malhado e a Andorinha Sinhá - GM
O Menino no Espelho - ME
Meu Pé de Laranja Lima - PLL
� Fernando Sabino, O Menino no Espelho, pp. 144-145


� Mário de Carvalho, Coleccionadores, p. 13 e 17


� Sempé/ Goscinny, O Pequeno Nicolau, pág. 89 e 91


� Susanna Tammaro, O Menino que não Gostava de Ler, pp. 17-19


� Na ortografia vigente no Brasil, que se rege pelo vocabulário ortográfico publicado, em 1943, pela Academia Brasileira de Letras, o trema continua a servir para distinguir, em certos casos, um i ou u de fonemas vocálicos de outra sílaba ou da própria.





� O h- foi abolido da grafia brasileira a partir de 1943, em vocábulos iniciados por HUM-, de Humĭdus, a, um.


� Na variedade brasileira não se efectua a nasalização da consoante dupla e, por isso, escreve-se só com um -n- . 
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